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REUNIÃO DO G20

US$ 100 bi para água 
e saneamento a todos

Ministro das Cidades, Jader Filho, mostra aos representantes das principais economias mundiais o tamanho do investimento 
que o Brasil terá de fazer para diminuir, até 2033, um deficit que reflete a desigualdade social e emperra o desenvolvimento

R
io de Janeiro — O Brasil vai pre-
cisar investir ao menos US$ 100 
bilhões (o equivalente a cerca 
de R$ 558 bilhões pela cotação 

do dia) para reverter o deficit de aces-
so a saneamento básico no país. A ci-
fra foi apresentada pelo ministro das 
Cidades, Jader Filho, na primeira reu-
nião ministerial do Grupo de Trabalho 
de Desenvolvimento do G20 — grupo 
que reúne as 19 maiores economias 
do planeta, mais a União Europeia e 
a União Africana —, realizada, ontem, 
na capital fluminense.

De acordo com a pasta, em 2022, 
cerca de 30 milhões de brasileiros não 
contavam com acesso à água tratada 
e a meta é universalizar o acesso até 
2033. Em relação ao esgotamento sa-
nitário, até o ano passado, 90 milhões 
de pessoas não contavam com tal dis-
ponibilidade — o objetivo é reduzir 
para cerca de 20 milhões até 2033, al-
cançando cobertura de 90%.

Ao apresentar os dados, Jader Filho 
afirmou que, apesar dos avanços com 
a revisão do Marco Regulatório do Sa-
neamento, ainda há desafios significa-
tivos, como a regularização das formas 
de prestação de serviços. “Temos cons-
ciência de que essa batalha será longa e 
exigirá muito de todos nós, mas não po-
de mais ser postergada”, frisou.

O ministro fez um apelo para que 
outros países se engajem para garantir 
o acesso a saneamento às populações 
de nações que passam pela mesma si-
tuação que o Brasil. “Para assegurar a 
disponibilidade e gestão sustentável da 
água e saneamento a todos, é impres-
cindível que os países tenham em vis-
ta a necessidade da mobilização ativa 
de recursos financeiros internacionais. 
Nesse contexto, faço um apelo para que 
os países empreendam esforços para o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento 
dos mecanismos que viabilizem esses 
recursos”, exortou.

Temas em debate

O grupo de desenvolvimento deve 
debater três temas principais: acesso 
à água e saneamento, redução das de-
sigualdades e a cooperação bilateral. 

O primeiro encontro resultou em um 
acordo para ações que garantem aces-
so universal à água — os demais temas 
ainda serão alvo de discussão.

Em discurso na abertura do encon-
tro, o ministro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira — coordenador do grupo 
do G20 relativo ao Desenvolvimento —, 
afirmou que a carência de serviços bá-
sicos amplia a pobreza e é uma das di-
ficuldades para que o Brasil alcance o 
pleno desenvolvimento. “Água potável 
e saneamento básico são cruciais não 
apenas para o progresso econômico e 
social, mas, também, para a garantia 
dos direitos humanos, incluindo o di-
reito à saúde e a um meio ambiente lim-
po, saudável e sustentável”, destacou.

Vieira lembrou que o Brasil detém 
uma das maiores reservas de água po-
tável do planeta, mas, ao mesmo tem-
po, abriga a região semiárida mais den-
samente povoada do mundo. “Esse ce-
nário compõe o duplo desafio de pre-
servar nossos recursos hídricos e de ga-
rantir uma melhor distribuição de sua 
utilização”, explicou.

A universalização do saneamento bá-
sico é um dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), ajustados 
entre 193 países, incluindo o Brasil. De 
acordo com o pacto, até 2030 essas na-
ções devem garantir disponibilidade e 
manejo sustentável da água e sanea-
mento para todos.

O grupo, que é parte da Trilha de Fi-
nanças do G20, abrange também a re-
dução da fome, pobreza, desigualda-
de e mudanças climáticas. A ministra 
do Planejamento e Orçamento, Simo-
ne Tebet, que também conduziu a me-
sa de debates, afirmou que “a falta do 
acesso à água, saneamento e higiene é 
uma das dimensões mais visíveis da de-
sigualdade social”.

“É um dos elementos centrais para o 
desenvolvimento sustentável. Por isso, o 
atingimento desta meta, pactuada para 
2030, exige priorização política e mobi-
lização conjunta dos setores, não só dos 
órgãos públicos, mas do setor privado 
e da sociedade civil em nível nacional 
e internacional”, destacou. A ministra 
afirmou que o Plano Plurianual (PPA) e 
o novo Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) têm metas para melho-
rar, até 2027,  esses índices no Brasil.
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A presidência brasileira no G20 re-
conheceu, ontem, que há divergências 
sobre os conflitos na Ucrânia e em Ga-
za entre os integrantes do grupo forma-
do pelas 19 maiores economias do pla-
neta, mais a União Europeia e a União 
Africana. Na declaração, o Brasil com-
prometeu-se a conduzir a discussão so-
bre as guerras nos próximos meses, em 
preparação para a Cúpula de Líderes do 
Rio de Janeiro, em novembro.

Nos últimos dois anos, as reuniões do 
G20 foram marcadas pela ausência de 
declarações consensuais sobre as guer-
ras. “Alguns membros e outros partici-
pantes consideraram que essas questões 

têm impacto na economia global e de-
vem ser tratadas no G20, enquanto ou-
tros não acreditam que o G20 seja um fó-
rum para discuti-las”, observa o comuni-
cado da presidência brasileira.

O Brasil mesmo tem uma posição bem 
distante da UE, por exemplo. No caso da 
guerra na Ucrânia, apesar de o Ministério 
das Relações Exteriores (MRE) ter reafir-
mado várias vezes que condena a invasão 
do país pelas tropas russas, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva jamais deu uma 
declaração enfática contra o presidente 
Vladimir Putin. Algo semelhante acontece 
em relação ao conflito entre Israel e o Ha-
mas — a diplomacia brasileira condenou 

a agressão da facção palestina e a invasão 
a Gaza que veio na sequência, mas Lula 
nunca atacou as lideranças do grupo ter-
rorista como critica o premiê israelense 
Benjamin Netanyahu.

A publicação foi a forma encontrada 
para contornar um impasse que se esten-
de há algum tempo e causa mal-estar en-
tre os integrantes do G20. Ao longo des-
ta semana, haverá uma série de encon-
tros entre autoridades da área econômica 
dos países que formam o bloco, além de 
eventos com ministros de áreas sociais. A 
agenda mais simbólica será o pré-lança-
mento da Aliança Global contra a Fome 
e a Pobreza, marcada para amanhã. (RG)

Guerra dificulta consenso no grupo

Para assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento 
a todos, é imprescindível que os países tenham em vista a necessidade da 
mobilização ativa de recursos financeiros internacionais. Nesse contexto, faço 
um apelo para que os países empreendam esforços para o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento dos mecanismos que viabilizem esses recursos”
Chanceler Mauro Vieira

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va disse, ontem, que Nicolás Maduro 
deve aprender que, ao se perder uma 
eleição, é preciso respeitar o resultado 
e “ir embora”. Ele disse, ainda, que fi-
cou assustado ao escutar a ameaça do 
chefe de Estado venezuelano — disse 
que se fosse derrotado nas urnas, no 
pleito do próximo domingo, poderia 
ter um “banho de sangue” no país, por-
que mergulharia em uma guerra civil.

“Fiquei assustado com a declaração 
do Maduro dizendo que se ele perder 
as eleições, vai ter um banho de san-
gue. Quem perde as eleições toma um 
banho de voto, não de sangue”, afir-
mou o presidente a jornalistas de agên-
cias estrangeiras, no Palácio do Pla-
nalto. “O Maduro tem que aprender, 
quando você ganha, você fica. Quan-
do você perde, você vai embora”, acres-
centou.

As observações de Lula mostram a 
gradativa mudança no apoio do gover-
no brasileiro ao venezuelano — que 
há tempos é criticado, inclusive, pe-
los governos de esquerda sul-america-
nos. O presidente destacou que o Palá-
cio do Planalto e o Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE) estão atentos ao 

processo eleitoral do país vizinho. Pa-
ra tanto, o assessor da Presidência para 
assuntos internacionais, embaixador 
Celso Amorim, estará na Venezuela, no 
próximo domingo, para acompanhar a 
eleição para o Palácio Miraflores.

“Falei para o Maduro duas vezes, e 
ele sabe, que a única chance de a Ve-
nezuela voltar à normalidade é ter um 
processo eleitoral que seja respeitado 
por todo mundo”, frisou Lula.

Na semana passada, quando o pre-
sidente venezuelano disse que, em ca-
so de derrota, poderia acontecer um 
“banho de sangue” no país, o governo 
brasileiro não emitiu qualquer avalia-
ção sobre a ameaça aos oposicionistas 
do regime de Maduro. Na última sexta-
feira, em um anúncio de investimentos 
em rodovias, em São Paulo, Lula rom-
peu o silêncio, mas contemporizou so-
bre o episódio ao dizer que o Brasil não 
deve brigar com ninguém.

“Por que vou querer brigar com a Ve-
nezuela, com Nicarágua, com a Argenti-
na? Eles que elejam os presidentes que 
quiserem. O que me interessa é a relação 
de Estado para Estado”, observou Lula.

As eleições na Venezuela, que 
acontecem no próximo domingo, 
são vistas com desconfiança pela 
comunidade internacional, que vem 

Lula se diz “assustado” 
com ameaça de Maduro
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expressando preocupação com as di-
versas denúncias de perseguições 
a opositores do governo — sobre-
tudo por meio de intimidações e a 
impugnação de candidatos da opo-
sição, como Corina Yoris, que iria 
substituir María Corina Machado, 
também impedida de concorrer ao 
pleito. As candidatas representavam 
a Plataforma Democrática Unitária 
(PUD), principal força na oposição 
a Maduro.

Mudança de tom

Lula, porém, vem demonstrando uma 
mudança de tom em relação a Maduro 
nos últimos meses, apesar de ser o fia-
dor de uma reaproximação entre o go-
verno venezuelano e os demais países 
da América do Sul. Em março, quando 
foi comunicada a negativa do registro de 
Yoris, Lula criticou o presidente do país 
vizinho por não permitir a inscrição da 
opositora para a disputa.

No comando da Venezuela desde 
2013, depois da morte do antecessor e 
padrinho político Hugo Chávez, Madu-
ro tentará o terceiro mandato. As críti-
cas a ele é de que pleitos não foram jus-
tos e que a reeleição, em 2018, é consi-
derada uma farsa — pois partidos e can-
didatos da oposição foram proibidos de 
concorrer. No próximo domingo, o prin-
cipal adversário de Maduro é o ex-em-
baixador venezuelano na Argentina, Ed-
mundo González.

Fiquei assustado 
com a declaração 
do Maduro 
dizendo que se 
ele perder as 
eleições, vai ter 
um banho de 
sangue. Quem 
perde as eleições 
toma um banho 
de voto, não de 
sangue”

Presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva
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